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PODER

Veto põe Pacheco na berlinda
Na busca dos governistas por culpados pela rejeição de Messias, há pressão até para retirar apoio ao senador para o governo de MG 

O 
senador Rodrigo Pache-
co (PSB-MG) deve se en-
contrar, na próxima sema-
na, com o presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para tratar de 
questões que vieram à tona a partir 
da rejeição do nome do advogado-
-geral da União, Jorge Messias, pa-
ra a 11ª cadeira do Supremo Tribu-
nal Federal. A primeira é para dei-
xar claro que votou no candidato 
do Palácio do Planalto, ao contrá-
rio da traição que a ele vem sendo 
atribuída por setores governistas 
no Congresso. A segunda é que re-
forçará não ter qualquer pretensão 
de chegar ao STF, caso voltem a in-
sistir em seu nome — como já co-
meçou a ser ventilado. E a terceira, 
que estaria repensando disputar o 
governo de Minas Gerais.

Desde que foi proclamado o re-
sultado, e veio a surpresa de que 
tanto Messias quanto o governo ti-
nham sido derrotados, no Palácio 
do Planalto e no Congresso gover-
nistas começaram a se perguntar 
quem eram os traidores responsá-
veis por tal desastre. Na busca por 
culpados, o MDB  foi o primeiro 
eleito a “suspeito de sempre”. Daí a 
razão de o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) emitir uma duríssi-
ma nota, não apenas defendendo 
a si mesmo, mas, também, colegas 
de partido, e jogar a bomba de volta 
para o colo dos governistas.

“São improcedentes as ilações 
sobre o MDB e mentirosas as espe-
culações sobre o meu voto, dos se-
nadores Renan Filho e Eduardo Bra-
ga. Trabalhamos e votamos em Jorge 
Messias. Derrotas devem ensinar e 
não gerar efeitos lisérgicos vindos do 
Cavalo de Tróia dentro do governo”, 
contra-atacou. Não apenas  devol-
ve aos petistas a suspeita de que no 
próprio partido do governo haveria 

defecções, mas a amplia. Lança a 
desconfiança de que outras legen-
das que se dizem da base faltaram 
com a necessária fidelidade.

Entre elas está o PSB. O nome 
de Pacheco passou a ser citado 
com insistência não somente por-
que era da preferência do presi-
dente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União-AP), mas, também, porque, 
segundo integrantes da base alia-
da de Lula, ninguém escutou de-
le manifestação pública  de apoio 
a Messias. Entre aqueles próximos 
a Pacheco, ele assegura que votou 

no AGU, conforme garantia dada 
no encontro que ambos tiveram.

Com a derrota de Messias e a hu-
milhação imposta a Lula por uma 
aliança de ocasião entre Alcolum-
bre e o bolsonarismo — que teria 
como pano de fundo criar uma li-
nha de contenção às pressões para 
a criação de uma comissão parla-
mentar de inquérito que investigue 
a extensão das conexões do Banco 
Master no Congresso —, o nome de 
Pacheco foi novamente tirado do 
bolso do colete para uma eventual 
segunda indicação do presidente 

da República. O senador, porém, 
já adiantou a Alcolumbre que se a 
ideia for levada adiante, declinará 
publicamente. Motivo: quer man-
ter o bom relacionamento que tem 
com Lula e não aceitará ser usado 
como instrumento de pressão de 
setores do Senado controlados pe-
lo atual presidente da Casa.

Mas a equação que inclui Pa-
checo, Messias e Palácio do Planal-
to envolve, também, Minas Gerais. 
O próprio senador não estaria em-
polgado com a candidatura ao Pa-
lácio da Liberdade. A isso, junta-se, 

agora, por causa da suspeita de 
traição na votação do AGU, a recu-
sa do PT nacional para que ele en-
cabece a chapa para a reeleição de 
Lula no estado. Como força contrá-
ria, o próprio diretório mineiro do 
PT, que enxerga no senador nome 
com potencial de crescimento, a 
partir do momento em que a cam-
panha for para a rua.

Pesquisas

Os integrantes do PT nacional, 
porém, têm mais de um argumento 

para rifarem Pacheco, além da sus-
peita de que contribuiu para a der-
rota de Messias: o desempenho nas 
pesquisas de intenção de voto. Le-
vantamento da Quaest, divulgado 
na terça-feira, mostra os seguin-
tes percentuais no primeiro turno: 
Cleitinho Azevedo (Republicanos) 
tem entre 30% e 37%; Alexandre 
Kalil (PDT), com 14% a 18%; Pa-
checo, com 8% a 12%; e o atual go-
vernador Mateus Simões, com 3% 
a 5% (PSD).

O argumento de setores do PT 
de Minas é de que, escanteado 
Pacheco, o partido não tem no-
mes fortes para sustentar a dis-
puta, o que aumenta ainda mais 
as possibilidades de derrota num 
estado fundamental para a ree-
leição de Lula. Enquanto a situa-
ção não se define, circulam com 
insistência entre os petistas os 
nomes da  ex-prefeita de Conta-
gem, Marília Campos — por ora 
pré-candidata ao Senado —, e o 
da ex-reitora da Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), 
Sandra Goulart, como alternati-
vas ao senador.

Apesar do mau desempenho 
nas intenções de voto, a pesquisa 
da Quaest traz um dado favorá-
vel ao ex-presidente do Senado e 
que reforça a argumentação do 
PT mineiro. Os eleitores de Clei-
tinho e de Pacheco estão entre os 
mais decididos na disputa pelo 
governo. O levantamento mostra 
que 56% dos apoiadores do sena-
dor do Republicanos afirmam que 
o voto nele é definitivo, enquan-
to entre os de Pacheco esse índi-
ce é de 50%. Isso, num panorama 
em que a maior parte dos minei-
ros demonstra incerteza: 60% di-
zem que podem mudar de can-
didato até as eleições e 38% afir-
mam estar fechados com a esco-
lha que fizeram.

Petistas de Minas consideram temerário retirar apoio a Pacheco. Avaliam que Lula ficaria sem um palanque forte num estado fundamental

Ricardo Stuckert/PR
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